
Vasconcelos 
alerta contra 
os aumentos 

"A equipe técnica do Ministé-
rio da Fazenda já se dedicou ao 
estudo do aumento dos preços 
na área da energia elétrica. E 
por esses aumentos em pers-
pectiva os consumidores resi-
denciais terão a maior quota de 
sacrifício, pagando mais que os 
consumidores industriais". 

Quem faz esse alert para o 
novo sacrifício a ser eglgicio ao 
consumidor é Geraldo Vascon-
celos candidato a uma vaga no 
Congresso, pela legenda do 
PDT. 

Segundo Geraldo Vasconce-
los, "outros produtos essenciais 
cujos aumentos vêm a caminho 
— o Governo prefere chamar os 
aumentos de reajustes — além 
da carne, do leite e da eletrici-
dade, são os remédios, os veícu-
los automotores, os telefones e 
os serviços postais e telegráfi-
cos. 

E prosseguiu: 
Se os novos aumentos ainda 

não estão vigorando é porque, 
entre a equipe técnica governa-
mental, ainda não há consenso 
quanto ao nível dos mesmos. A 
informação, que acredito fide-
digna, divulgada pelos jornais 
cariocas, é de que os aumentos 
serão promovidos escalonada-
mente, isso tudo de acordo com 
o peso de cada um na composi-
ção do índice de preços ao con-
sumidor, com as datas e os va-
lores diferenciados, pelo mes-
mo critério. 

EXEMPLO DESASTROSO 

Enquanto isso — continuou 
Geraldo Vasconcelos — as in-
dústrias apostam, confiantes, 
no descongelamento que, na 
realidade, está chegando paula-
tinamente. E de nava vai adian-
tar o Governo ameaçar com a 
importação de produtos do es-
trangeiro, pois ai está o exem-
plo desastroso da carne que 
veio do exterior: era ruim, mui-
to pouca e foi refugada pelos 
consumidores. 

Com tudo isso — concluiu o 
candidato pedetista — a popula-
ção brasileira enfrenta filas 
enormes para tentar conseguir 
produtos de primeira necessi-
dade e vai vivendo de promes-
sas a se cumprirem no ano 
2.000. E, pois, chegado o tempo 
para uma resposta à altura con-
tra o desmantelo que vai pelo 
Pais. 


